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Resumo - Este trabalho teve como objetivo obter o índice de erodibilidade do solo (fator K da 

USLE) utilizando o Nomograma de Wischmeier e o método das chuvas naturais, isto é, sob chuva 

natural obtidos a campo. Foi realizada análise sobre os dois métodos, para os solos das unidades de 

mapeamento São Jerônimo (EEA - Guaíba/RS), São Pedro (Estação Experimental de Silvicultura - 

Santa Maria/RS), Passo Fundo (Embrapa/CNPT - Passo Fundo/RS) e Santo Ângelo (CTC - 

Ijuí/RS). Foram comparados os resultados do índice de erodibilidade do solo estimados com obtidos 

a campo sob chuva natural e pelo Nomograma de Wischmeier nas unidades de mapeamento 

descritas. Verificou-se que nas unidades de mapeamento São Jerônimo, São Pedro e Passo Fundo o 

método indireto (Nomograma) foram os que apresentaram os menores valores, quando comparados 

com o índice de erodibilidade (K) obtido a campo (chuvas naturais). Isto pode ser justificado pela 

diferença na classificação textual dos dados coletados pelo método indireto. Somente na unidade de 

mapeamento Santo Ângelo o método indireto foi o que apresentou o maior valor comparado com o 

método direto. 

Palavras-chave: Índice de erodibilidade do solo; Nomograma de Wischmeier; USLE. 

Abstract - The objective of this work was to obtain the soil erodibility index (factor K of the 

USLE) using the Wischmeier Nomogram and the natural rainfall method, this is, under natural 

rainfall obtained in the field. It was carried out an analysis of the two methods for the soils of the 

mapping units São Jerônimo (EEA - Guaíba/RS), São Pedro (Experimental Station of Siviculture - 

Santa Maria/RS), Passo Fundo (Embrapa/CNTP - Passo Fundo/RS) and Santo Ângelo (CTC - 

Ijuí/RS). The results of the soil erodibility index were compared with those obtained in the field 

under natural rainfall and by the Wischmeier Nomogram in the mapping units described. It was 

verified that in the mapping units São Jerônimo, São Pedro and Passo Fundo the indirect method 

(Nomogram) were the ones that presented the lowest values compared when to the erodibility index 

(K) obtained in the field (natural rains). This can be verified by the difference in textual 

classification of the data collected by the indirect method. Only in the Santo Ângelo mapping unit 

did the indirect method present the highest value compared to the direct method. 
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1 - INTRODUÇÃO 

Este trabalho teve como objetivo obter o índice de erodibilidade do solo (fator K da USLE) 

utilizando o Nomograma de Wischmeier e o método das chuvas naturais, isto é, sob chuva natural 

obtidos a campo. Foi realizada análise sobre os dois métodos, para os solos das unidades de 

mapeamento: 

• São Jerônimo (EEA - Guaíba/RS); 

• São Pedro (Estação Experimental de Silvicultura - Santa Maria/RS); 

• Passo Fundo (Embrapa/CNPT - Passo Fundo/RS); e; 

• Santo Ângelo (CTC - Ijuí/RS). 

Foram comparados os resultados do índice de erodibilidade do solo estimados com obtidos a 

campo sob chuva natural e pelo Nomograma de Wischmeier nas unidades de mapeamento descritas. 

2 - REVISÃO DE LITERATURA 

A parcela padrão também chamada parcela unitária ou parcela de Wischmeier é definida por 

Wischmeier (1959) como parcelas experimentais com 3,5 metros de largura por 22,1 metros de 

comprimento, sendo definida como a distância entre dois terraços, tendo uma área total de 77,35 m² 

e com 9% de declive uniforme, em solo descoberto continuamente e sistema de preparo 

convencional (uma aração + duas gradagens do solo) no sentido de declive e mantida livre de 

cultura ou resíduos, permanentemente em pousio. A parcela padrão proporciona a máxima perda de 

solo, servindo para realização de chuvas naturais ou simuladas. A parcela padrão é importante 

porque é referência para estudos de perdas de solo, pois é colocada uma condição de máxima perda 

de solo. 

A parcela de Wischmeier é utilizada como parâmetro em experimentos de campo de 

conservação do solo, para estudos de erosão hídrica a partir da Equação Universal de Perda de Solo 

(USLE), sendo apresentada pela seguinte equação: 

Y = R.K.L.S.C.P (1) 

Onde: 

Y - é a perda de solo calculada por unidade de área (t/ha.ano); 

R - é o índice de erosividade da chuva ou o fator energético da chuva (MJ.mm/ha.h.ano); 

K - é o índice de erodibilidade do solo (t.h/MJ.mm); 

LS - é o fator topográfico ou o fator conjunto comprimento de rampa e grau de declive do 

terreno; 

C - é o fator de uso e manejo do solo; 

P - é o fator de práticas conservacionistas ou fator de práticas de controle de suporte. 
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A parcela padrão deve ser mantida em condições para o monitoramento e coleta dos dados de 

campo por um período mínimo de dois anos. 

A parcela de Wischmeier funciona como comparativo de parcelas experimentais com 

dimensões, declives, manejo do solo e da cultura diferenciado, ou seja, para que os resultados 

obtidos com determinados tratamentos realizados em parcelas que não tenham as mesmas 

dimensões e declividades da parcela padrão possam ser corrigidas e comparadas sobre diferentes 

condições. 

3 - MATERIAL E MÉTODOS 

3.1 - Área de estudo 

O estudo foi realizado para os solos das unidades de mapeamento São Jerônimo (EEA - 

Guaíba/RS), São Pedro (Estação Experimental de Silvicultura - Santa Maria/RS), Passo Fundo 

(Embrapa/CNPT - Passo Fundo/RS) e Santo Ângelo (CTC - Ijuí/RS), conforme é apresentado na 

Figura 1. 

 

Figura 1 - Mapa com as localidades de Guaíba/RS, Santa Maria/RS, Passo Fundo/RS e Ijuí/RS para 

obtenção do índice de erodibilidade do solo. 
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3.2 - Método direto: com chuva natural 

As parcelas experimentais com 22 metros de comprimento e com 9% de declive são 

instaladas em solo descoberto e preparado convencionalmente no sentido do declive e coletando-se 

os dados por longos períodos de 15 a 20 anos, temos como determinar o índice de erodibilidade do 

solo (K) pela equação 2. 

R

A
K   (2) 

Onde: 

K - corresponde ao índice de erodibilidade do solo, em t.ha.h/ha.MJ.mm; 

A - representa as perdas de solo, em t/ha/ano; e; 

R - é a erosividade média anual das chuvas, em MJ.mm/ha.h.ano. 

3.3 - Método indireto: Nomograma de Wischmeier 

Os valores do índice de erodibilidade do solo obtidos pelo nomograma devem ser 

multiplicados por um fator de correção igual a 0,1317 para poder expressar os resultados em 

unidades de t.ha.h/ha.MJ.mm. Na Figura 2 é apresentado o nomograma de Wischmeier para 

determinação do índice de erodibilidade do solo. 

 

Figura 2 - Nomograma de Wischmeier para determinação do índice de erodibilidade do solo. 

(Adaptado de Wischmeier & Smith, 1978, p. 11). 
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4 - RESULTADOS E DISCUSSÃO 

4.1 - Determinação do índice de erodibilidade do solo (fator K da USLE) 

Na Tabela 1 são apresentados os valores obtidos do índice de erodibilidade do solo (fator K) 

utilizando o Nomograma de Wischmeier, conforme é apresentado na Figura 2, referente aos solos 

das unidades de mapeamento São Jerônimo (EEA - Guaíba/RS), São Pedro (Estação Experimental 

de Silvicultura - Santa Maria/RS), Passo Fundo (Embrapa/CNPT - Passo Fundo/RS) e Santo 

Ângelo (CTC - Ijuí/RS), cujas composições granulométricas em porcentagem são apresentadas na 

Tabela a seguir. 

Tabela 1 - Índice de erodibilidade do solo (K) estimados para diferentes unidades de mapeamento 

no Estado do Rio Grande do Sul. 

 Unidade de mapeamento 

Parâmetros São Jerônimo São Pedro Passo Fundo Santo Ângelo 

Areia Grossa 47 54 11 05 

Areia Muito Fina 10 12 22 15 

Silte 16 12 18 15 

Silte + Areia Muito Fina 26 24 40 30 

Argila 27 22 49 65 

% Matéria Orgânica 1,5 0,8 2,5 3,2 

Estrutura 4 4 2 2 

Permeabilidade 4 4 4 4 

K 0,16 0,11 0,11 0,10 

(K x 0,1317) em 

t.ha.h/ha.MJ.mm 
0,029 0,030 0,019 0,01317 

 

Na Tabela 2 são comparados os resultados do índice de erodibilidade do solo (K) estimados 

pelo Nomograma de Wischmeier (Tabela 1) com aqueles obtidos a campo, isto é, sob chuva natural 

que são os seguintes: 

a) São Jerônimo: 0,033 t.ha.h/ha.MJ.mm; 

b) São Pedro: 0,039 t.ha.h/ha.MJ.mm; 

c) Passo Fundo: 0,020 t.ha.h/ha.MJ.mm; e; 

d) Santo Ângelo: 0,009 t.ha.h/ha.MJ.mm. 

Tabela 2 - Resultados do índice de erodibilidade do solo (K) obtidos através do método indireto 

(Nomograma de Wischmeier) e método direto (Chuvas Naturais). 

Unidade de mapeamento 

Método indireto 

Nomograma de Wischmeier (K) 

(t.ha.h/ha.MJ.mm) 

Método direto 

Chuvas Naturais (K) 

(t.ha.h/ha.MJ.mm) 

São Jerônimo 0,029 0,033 

São Pedro 0,030 0,039 

Passo Fundo 0,019 0,020 

Santo Ângelo 0,01317 0,009 

 

No Brasil, os valores medidos e/ou estimados do índice de erodibilidade do solo têm-se 

situados na faixa de 0,006 a 0,049 t.ha.h/ha.MJ.mm (Cogo, 1985). 
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O índice de erodibilidade do solo (K) deve ser preferencialmente determinado a campo ou por 

análise de propriedades físicas do solo; levando em consideração, características intrínsecas do solo. 

Para determinação do índice de erodibilidade do solo (K) através do nomograma de 

Wischmeier, há perda da acuracidade para solos brasileiros, isto é, seu valor esta vinculado a 

erosividade da chuva (R); representa exclusivamente o tipo de solo em questão, ou seja, a 

erodibilidade pelo método indireto leva em consideração a permeabilidade, estrutura, matéria 

orgânica, teores de silte e areia muito fina. 

O método indireto foi desenvolvido em solos de clima temperado em condições típicas 

americanas, isto é, desenvolvido em solos e clima dos Estados Unidos, podendo-se dizer que este 

método não é o mais adequado para ser empregado em condições brasileiras. 

Cassol (2004) informa que para determinação nomográfica do fator K é válida para solos com 

altos teores de silte + areia muito fina, mas que não ultrapassem 70% de silte + areia muito fina. A 

utilização do nomograma de Wischmeier não tem se mostrado muito eficiente e acurado para solos 

altamente argilosos como os latossolos brasileiros (Cassol, 2004). 

Apesar de suas limitações, o Nomograma de Wischmeier (método indireto) é uma ferramenta 

importante para predição das perdas de solo. Sendo que o usuário deve ter em mente cautela e 

prudência no seu uso, inclusive com as limitações impostas pela equação (USLE), para não haver 

valores superestimados ou subestimados do que deseja como foi obtido e verificado na Tabela 2, 

isto é, verificam-se diferenças entre os dados obtidos do nomograma e dados obtidos em campo. 

Nas unidades de mapeamento São Jerônimo, São Pedro e Passo Fundo podem ser verificados 

que pelo método indireto (Nomograma) foi o que apresentaram os menores valores, quando 

comparados com o índice de erodibilidade (K) obtido a campo (chuvas naturais). Isto pode ser 

justificado pela diferença na classificação textual dos dados coletados pelo método indireto. 

5 - CONCLUSÕES 

5.1 - Considerações finais 

Este trabalho teve como objetivo obter o índice de erodibilidade do solo (fator K da USLE) 

utilizando o Nomograma de Wischmeier e o método das chuvas naturais, isto é, sob chuva natural 

obtidos a campo. Foi realizada análise sobre os dois métodos, para os solos das unidades de 

mapeamento São Jerônimo (EEA - Guaíba/RS), São Pedro (Estação Experimental de Silvicultura - 

Santa Maria/RS), Passo Fundo (Embrapa/CNPT - Passo Fundo/RS) e Santo Ângelo (CTC - 

Ijuí/RS). Foram comparados os resultados do índice de erodibilidade do solo estimados com obtidos 

a campo sob chuva natural e pelo Nomograma de Wischmeier nas unidades de mapeamento 

descritas. Verificou-se que nas unidades de mapeamento São Jerônimo, São Pedro e Passo Fundo o 

método indireto (Nomograma) foi o que apresentaram os menores valores, quando comparados com 
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o índice de erodibilidade (K) obtido a campo (chuvas naturais). Isto pode ser justificado pela 

diferença na classificação textual dos dados coletados pelo método indireto. Somente na unidade de 

mapeamento Santo Ângelo o método indireto foi o que apresentou o maior valor comparado com o 

método direto. 
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